
P. Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso Papa N. e 
o nosso Bispo N., com todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e com todo o vosso 
povo, possamos irradiar confiança e 
alegria e caminhar com fé e esperança 
pelas estradas da vida.
T. Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.) que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Senhor já pôs a mesa, num 
convite à refeição, / e, num gesto de 
grandeza, nos abriu seu coração.
1. À mesa chamaste teus grupos de ami-
gos, / com partes contigo de vida e mis-
são. / E, tendo cumprido os ritos pascais, 
/  abriste os canais do teu coração.

2. Eu sou a videira, vocês, ramos vivos, 
/ serão produtivos se unidos a mim. / 
O Pai me amou, e assim Eu os amo, / o 
tronco e o ramo, ternura sem fim.
3. Não deixem a mágoa, o medo, triste-
za, /  turvar a leveza de seus corações. / 
Quem sobe a montanha levanta-se e cai. 
/ Na casa do Pai, há muitas mansões.
4. Um só mandamento Eu deixo a meu 
povo. / É único e novo, resumo da Lei: /  
Amar uns aos outros na dor e alegria, /  
na paz e agonia tal como Eu amei.
5. O pão é meu Corpo, na Cruz elevado, 
/ que a todos é dado por tempos sem fim. 
/ O vinho é o Sangue na Nova Aliança / 
de Deus com o homem, selada por Mim.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 110,4-5)

O Senhor bom e clemente nos deixou a 
lembrança de suas grandes maravilhas. 
Ele dá o alimento aos que o temem.

20. Canto de Ação de Graças
1. Por melhor que seja alguém chega o 
dia em que há de faltar. / Só o Deus vivo 
a palavra mantém e jamais Ele há de 
falhar.
REFRÃO: Quero cantar ao Senhor sem-
pre, enquanto eu viver. / Hei de provar 
seu amor, seu valor e seu poder.
2. Nosso Deus põe-se do lado dos famin-
tos e injustiçados, / dos pobres e oprimi-
dos, dos injustamente vencidos.
3. Ele barra o caminho dos maus que 
exploram sem compaixão. / Mas dá força 
ao braço dos bons que sustentam o peso 
do irmão. 
4. Esse é o nosso Deus. Seu poder per-
manece sempre. / Sua força é a força da 
gente. Vamos todos louvar nosso Deus!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Ó Deus, permanecei junto 
ao povo que iniciastes nos sacramentos 

do vosso reino, para que, despojando-nos 
do velho homem, passemos a uma vida 
nova. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Pastor atento ao seu rebanho, Jesus 
lhe ensina muitas coisas e manifesta seu 
amor de forma concreta, oferecendo-Se 
por ele. Que cada um de nós, apesar 
de sua fraqueza, saiba fazer o mesmo: 
comunicar o amor de Deus em gestos e 
palavras.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus. 
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A gente tem um mundo pra 
celebrar; / é Deus que está no fundo deste 
meu cantar.
1. Aqui nos reunimos pra agradecer; / a 
vida é um presente, nela eu posso crer!
2. Eu vim pedir perdão por te desconhe-
cer. / Agora, em cada irmão, eu vou te 
receber.
3. O que eu estou sofrendo vai construir, 
/ pois tudo aqui é vida pra se repartir.
4. O amor nos fez um povo pra te louvar, 
/ e todo dia é novo tempo de amar. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 53,6.8)

É Deus quem me ajuda, é o Senhor quem 

defende a minha vida. Senhor, de todo o 
coração hei de vos oferecer o sacrifício, 
e dar graças ao vosso nome, porque sois 
bom.

3. Ato Penitencial
P. No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs.  

    (Momento de silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P.  Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS. Ó Deus, sede generoso para 
com os vossos filhos e filhas e multipli-
cai em nós os dons da vossa graça, para 
que, repletos de fé, esperança e caridade, 
guardemos fielmente os vossos manda-
mentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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O Senhor é o Pastor que nos conduz, e nos retira do domínio do inimigo com o 
cajado da Cruz redentora, que nos dá segurança e descanso. Em seu amor, se preocupa 
com todos, sejam os Apóstolos, cansados da missão, sejam as multidões, abatidas e 
desamparadas. Agindo com amor, Ele instaura a paz definitiva, fazendo uma unidade 
do que era dividido. Deixemos que o exemplo do Senhor inspire cada vez mais nosso 
modo de ser e agir.

Entrada: Cecília Vaz Castilho; Ofertas: Pe. Almir Gonçalves dos Reis e Valtair Francisco da Silva;  
Comunhão: Maria de Fátima de Oliveira e Oswaldo J. Santos; Ação de Graças: Waldeci Farias e Myriam Barreto de Carvalho.



Liturgia da Palavra
L. O nosso Pastor não descansa: seu ali-
mento é cuidar daqueles que lhe foram 
confiados, ensinando-lhes muitas coisas. 
Ouçamos o Senhor e aprendamos o que 
Ele nos tem a dizer.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Jr 23,1-6)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
1“Ai dos pastores que deixam perder-se e 
dispersar-se o rebanho de minha pasta-
gem, diz o Senhor! 2Deste modo, isto diz 
o Senhor, Deus de Israel, aos pastores que 
apascentam o meu povo: Vós dispersastes 
o meu rebanho, e o afugentastes e não 
cuidastes dele; eis que irei verificar isso 
entre vós e castigar a malícia de vossas 
ações, diz o Senhor. 3E eu reunirei o resto 
de minhas ovelhas de todos os países para 
onde forem expulsas, e as farei voltar a 
seus campos, e elas se reproduzirão e 
multiplicarão. 4Suscitarei para elas novos 
pastores que as apascentem; não sofrerão 
mais o medo e a angústia, nenhuma delas 
se perderá, diz o Senhor. 5Eis que virão 
dias, diz o Senhor, em que farei nascer 
um descendente de Davi; reinará como 
rei e será sábio, fará valer a justiça e a 
retidão na terra. 6Naqueles dias, Judá 
será salvo e Israel viverá tranquilo; este 
é o nome com que o chamarão: ‘Senhor, 
nossa Justiça.’” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  

 [Sl 22,1-3a.3b-4.5.6 (R. 1.6a)]

REFRÃO: O Senhor é o pastor que me 
conduz: felicidade e todo bem hão de 
seguir-me!
1. O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes * ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes 
me encaminha, * e restaura as minhas 
forças.
2. Ele me guia no caminho mais seguro,* 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 

passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal 
eu temerei; estais comigo com bastão e 
com cajado; * eles me dão a segurança!
3. Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós 
ungis minha cabeça; * o meu cálice trans-
borda.
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.

8. Segunda Leitura (Ef 2,13-18)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios
Irmãos: 13Agora, em Jesus Cristo, vós 
que outrora estáveis longe, vos tornas-
tes próximos, pelo sangue de Cristo. 
14Ele, de fato, é a nossa paz: do que era 
dividido, ele fez uma unidade. Em sua 
carne ele destruiu o muro de separa-
ção: a inimizade. 15Ele aboliu a Lei com 
seus mandamentos e decretos. Ele quis, 
assim, a partir do judeu e do pagão, 
criar em si um só homem novo, esta-
belecendo a paz. 16Quis reconciliá-los 
com Deus, ambos em um só corpo, 
por meio da cruz; assim ele destruiu 
em si mesmo a inimizade. 17Ele veio 
anunciar a paz a vós que estáveis longe, 
e a paz aos que estavam próximos. 18É 
graças a ele que uns e outros, em um 
só Espírito, temos acesso junto ao Pai. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho   

 (Jo 10,27) 

REFRÃO:  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Minhas ovelhas escutam minha voz, 
minha voz estão elas a escutar. Eu conhe-
ço, então, minhas ovelhas, que me seguem 
comigo a caminhar. 

10. Evangelho (Mc 6,30-34) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 30os apóstolos 
reuniram-se com Jesus e contaram tudo 
o que haviam feito e ensinado. 31Ele lhes 
disse: “Vinde sozinhos para um lugar 
deserto, e descansai um pouco”. Havia, 
de fato, tanta gente chegando e saindo 
que não tinham tempo nem para comer. 
32Então foram sozinhos, de barco, para 
um lugar deserto e afastado. 33Muitos os 
viram partir e reconheceram que eram 
eles. Saindo de todas as cidades, corre-
ram a pé, e chegaram lá antes deles. 34Ao 
desembarcar, Jesus viu uma numerosa 
multidão e teve compaixão, porque eram 
como ovelhas sem pastor. Começou, pois, 
a ensinar-lhes muitas coisas. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Oremos, irmãos e irmãs, para que 
todos os povos escutem e sigam o ver-
dadeiro Pastor, que quer salvar todos os 
homens.
1. Para que a Igreja, nossa mãe, glorifique 
o nome de Jesus, o seu Pastor, e anuncie 
em toda parte o Evangelho, rezemos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
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2. Para que os governantes e as autori-
dades exerçam com justiça e retidão as 
suas funções, e velem pelo bem de todo 
o povo, rezemos:
3. Para que Jesus, o Mestre que sabe 
instruir, se compadeça das multidões que 
não O conhecem, e, por nosso intermé-
dio, ensine-lhes a verdade, rezemos:
4. Para que o mundo novo inaugurado 
por Cristo, sem classe, divisões ou fron-
teiras, seja a meta para onde caminha a 
humanidade, rezemos:
5. Para que nossa comunidade viva em 
união com os pastores que Deus lhe deu, 
os amparem, rezem por eles e com eles 
trabalhem, rezemos:  
    (Outras intenções)

P. Senhor, que, por vosso Filho Jesus, 
chamastes homens a pastorearem o vosso 
povo, acolhei nossas preces, e dai-nos a 
graça de sempre termos fome da vossa 
Palavra. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor: 
REFRÃO: Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, 
recebe, Senhor! (2x)
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar!
3. A vida nova, nova família, que celebra-
mos, aqui tem lugar. / Tua bondade vem 
com fartura; é só saber reunir, partilhar.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, que no sacrifício da cruz, 
único e perfeito, levastes à plenitude os 
sacrifícios da Antiga Aliança, santificai, 
como o de Abel, o nosso sacrifício, para 
que os dons que cada um trouxe em vossa 
honra possam servir para a salvação de 
todos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-B
Deus conduz sua Igreja pelo 
caminho da salvação
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, criador do mundo e fonte da vida. 
Nunca abandonais a obra da vossa sabe-
doria, agindo sempre no meio de nós. 
Com vosso braço poderoso, guiastes pelo 
deserto o vosso povo de Israel. Hoje, com 
a luz e a força do Espírito Santo, acom-
panhais sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e, por Jesus Cristo, vosso 
Filho, a acompanhais pelos caminhos 
da história até a felicidade perfeita em 
vosso reino. Por essa razão, também nós, 
com os Anjos e os Santos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 

reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, que envieis o vosso Espírito Santo 
para santificar estes dons do pão e do 
vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai com 
bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!


